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Minúcia e cantei^ 
na hora de redigir 

tfOEMA CLAUDIA MOE 
Da Edltorla de Política 
Um trabalho minucio­

so, que exige muita pa­
ciência, atenção e sobre­
tudo cautela. É esta a 
maior preocupação do re­
lator Bernardo Cabral, 
que há várias semanas, 
está empenhado na revi­
são do texto aprovado no 
primeiro turno de vota­
ções da Assembléia Cons­
tituinte. 

Para revisar mais de 
300 artigos, o relator ado­
tou critérios de técnica le­
gislativa. O primeiro de­
les, quando se trata de 
um artigo enumerátivo. 
Ou seja, no caso de arti­
gos que enumeram vários 
itens, em seu texto. Ca­
bral decidiu subdividir os 
assuntos em incisos, dan­
do novo reordenamento, 
objetivando maior clare­
za na interpretação. 
Também há um esforço 
de reorganizar o texto, 
reduzindo-o. Bernardo 
Cabral e seus relatores-
adjuntos pretendem redu­
zir 30 artigos do texto per­
manente. Assim, os 265 
artigos aprovados no pri­
meiro turno podem se li­
mitar a 235. 

Outra preocupação é 
que os parágrafos somen­
te expressem um tema 
que esteja inteiramente 
subordinado ao caput do 
artigo. Caso contrário, 
pode ser trans formado 
em novo artigo. Por 
exemplo: se o caput 
refere-se a governador e 
o parágrafo trata de pre­
feito, este será um novo 
artigo. O inverso poderá 
ocorrer, quando um arti­
go subseqüente estiver 
subordinado ao anterior. 
O artigo posterior poderá, 
então, ser transformado 
em parágrafo do artigo 
anterior. 

Eliminar a formulação 
que tenha ponto final de 
oração no meio ou no cor­
po do artigo, ou ponto e 
vírgula interno ao corpo 
do artigo. Essa é outra 
questão que está sendo 
analisada pelos relatores. 
Segundo explicou o 
relator-adjunto senador 
José Fogaça, o texto do 
artigo, para dar maior 
clareza, só pderá ter um 
período e, por isso, a equi­
pe está trabalhando na 
reelaboração das frases 
ou optando pela subdivi­
são em parágrafos, em 
casos como este. 

Os relatores também 
pretendem dar um certo 
remanejamento a deter­
minados artigos. Passar 
alguns que estão no texto 
permanente, para as Dis-̂  j 
posições Transitórias, pe-
Io caráter provisório. O i 
inverso também pode 
acontecer, como é o caso 
de uma emenda aprova­
da, nas Disposições Tran- j 
sitórias determinando 1 
que o ensino da História 
do Brasil levará em conta 
as contribuições das dife­
rentes etnias e a lei fixará 
as datas cívicas de alta 
significação. "Quando é 
que isto vai acabar? Nun­
ca, certamente, e por isso 
devem estar no texto per­
manente e no capítulo da 
Educação", afirma Foga­
ça. 

Alguns fatos curiosos — 
e até absurdos — estão 
ocorrendo. É o caso de al­
gumas emendas que fo­
ram aprovadas com texto 
tão contraditório que 
abrem a possibilidade de 
três opções. Fogaça não 
quis citar nenhum exem­
plo específico, mas não se 
negou a apresentar um 

teórico. "No;.casóde uma 
emenda trjatando do Fin-
sócial, o problema da lin­
guagem pode suscitar dú­
vidas sobre seus recursos 
— se ficam todos para a 
seguridade ou parte de­
les, para a merenda esco­
lar ". Quando ocorre uma 
situação dessas, o relator 
Bernardo Cabral está ten­
do a preocupação de con­
sultar o autor da emenda 
para esclarecer a inten­
ção original. Se não for 
possível encontrar uma 
solução, está sendo suge­
rida a apresentação de 
emenda corretiva no se­
gundo turno A sugestão é 
dada ao autor, no caso de 
emenda individual, ou às 
lideranças, quando se tra­
ta de fusão aprovada. 

I Os relatores também 
estão recomendando aos 
autores a apresentação 
de emendas quando o tex-
to aprovado estiver con­
traditório O item Iir üo 

! artigo terceiro, por exem­
plo, afirma: "..erradicar 
a pobreza,, a marginaliza-
ção e reduzir âs desigual­
dades entre as pessoas e 
as regiões". "A Constitui­
ção não riode falar em de-
sigualdadeentre pessoas, 
porque je^ssas desigual­
dades existem — umas 
são negras, outras bran­
cas; umas riças, outras 
pobres; umas altas, ou­
tras baixas", ironizou Jo­
sé Fogaça. Ele entende 
que deverá ser apresenta­
da uma emenda de corre­
ção propondo "desigual­
dades ^/sociais e regio­
nais".;-

Os relatores esjtão tra­
balhando mais intensa­
mente em todas essas 
questões desde a quinta-
feira passada. Nesse 
mesmo dia à noite, cada 
um, isoladamente, fez um 
revisão global do texio. 
Na sexta-feira, voltaram 
a se encontrar para ela­
borar um levantamento 
geral. Até o final da tar­
de, Fogaça ainda não ha­
via recebido os últimos 
capítulos das Disposições 
Transitórias aprovados 
recentemente. De qual­
quer forma, os relatores 
pretendem concluir to^o 
o trabalho de revisão até 
amanhã. O trabalho con­
ta também com o apoio 
íle; membros da Corrjissão 
de Redação Final (que es­
tá paralisada), especial­
mente do senador Afonso 
Arinos, que sugeriu urna 
série de correções. 

^Segundo o relatpr-
acijunto, a negociação sje-
rá menos flexível no se­
gundo turno. Ele explica 
que para se chegar a um 
acordo até passava-se por 
cima do regimento, des$e 
que a maioria concordas­
se com isso. O texto do 
capítulo sobre as comuni­
cações, por exemplo, foi 
alterado 15 ou 16 vezes, 
em quase 25 horas corri­
das de negociação, até 
que se chegou ao acordo. 
"A gente colocava as 
idéias numa espécie de 
forno e elevava a tempe­
ratura ao máximo, até 
que se atingisse o pofito 
de fusão. Depois disso!Via 
as idéias e fundia ndüt£a 
dimensão. Era o que 
acontecia", ilustra Foga­
ça. •• . j , ; ;í. ;•;;•' 

— Agora não será mais 
possível agir dessa for­
ma. A gente vai ser obri­
gado a dizer assim: "A-
ceitamos conceder tal 
ponto, desde que nos con­
cedam em troca suprimir 
o ponto X. Será o mais 
possível que conseguire­
mos — explica o relato-
adjunto da Constituinte. 


